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A RBEP tem a alegria de anunciar sua edição 123 em meio 
à do convívio. E das esperanças. Tempo que demanda repensar 
as utopias. Olhar as cicatrizes e rememorar a força coletiva. Mais 
que isso, relembrar o papel da ciência e dos cientistas nessa re-
construção. Reconhecer que o conhecimento científico, pautado 
pela ética, pela responsabilidade social e pelo senso humanístico, 
indica caminhos e salva vidas. E é com esse reconhecimento e 
sentimento de reconstrução que a equipe RBEP deseja que seus 
leitores apreciem esta edição. 

Em consonância com as diretrizes do nosso periódico, os 
artigos escolhidos para a edição 123 possuem ideias jurídicas que 
dialogam com questões políticas, ambientais, administrativas, 
filosóficas e sociais, que são fundamentadas por perspectivas 
e abordagens críticas. A edição abre com o artigo do professor 
Alexandre Rodrigues de Castro em que se discute a filosofia 
político-jurídica no que diz respeito aos pressupostos do direito 
natural contratualista. O autor busca entender a origem do modelo 
de racionalidade da perspectiva contratualista na modernidade, 
identificando os pensamentos, as ideias e as características e as-
pectos histórico-sociais que competiram ao longo da formação 
desse modelo abstrato de análise no campo do Direito. 

O próximo artigo, dos autores Alexandre Antonio, Augustin 
Go e Roberta Pessoa, cuida de tema central nos debates do século 
XXI: o meio ambiente. O tema é abordado ao investigar o desastre 
ambiental do rompimento da barragem de Brumadinho. Nesse 
sentido, a investigação discorre sobre os fatores que contribuí-
ram para o desastre, salientando principalmente os riscos de um 
desenvolvimento que desconsidera os impactos ambientais e se 
baseia exclusivamente em uma lógica extrativista de acumulação 
de lucros. 

Editorial

DOI: 10.9732/2021.V123.938
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Na sequência Fabiana Marion e Fernanda da Silva Lima 
questionam o papel social atribuído às mulheres atualmente, 
refletindo a respeito  da contestação dos paradigmas normativos 
sobre esse papel. Através do método dedutivo, o trabalho tenta 
entender a dinâmica conflitiva desse movimento, impulsionado 
principalmente pelo feminismo, pontuando as consequências 
do rompimento da função social historicamente associada às 
mulheres. 

O professor Fabrício Lunardi analisa a atuação estratégica 
do Supremo Tribunal Federal (STF). O autor discute a natureza da 
atuação do citado Tribunal entre o ativismo judicial ou prudência 
em relação às questões de interesses governistas. Para conduzir a 
discussão, segue-se uma diretriz crítico-metodológica sustentada 
por teorias políticas e análises comparativas através do enfoque 
político-institucional e comportamental. 

Articulando ideias sobre algoritmos, representações dos 
crimes nas mídias digitais e biopolítica, os autores Felipe da Vei-
ga e Augusto Jobim têm como objetivo as alterações biopolíticas 
provocadas pela inserção das novas tecnologias. A partir de abor-
dagem fenomenológico-hermenêutica, discute-se como a forma 
atual do gerenciamento dos dados junto com a manipulação dos 
algoritmos influencia o consumo da violência nos dispositivos 
digitais. Dessa maneira, argumenta-se que o controle tecnológico 
dos dispositivos revela a expansão do modelo neoliberal. Esse 
controle serve ao neoliberalismo como um meio de controle/ge-
renciamento biopolítico dos comportamentos, desejos, discursos 
e/ou emoções. 

Por sua vez, Francesco Monceri desenvolve a discussão so-
bre administração pública e o princípio do equilíbrio orçamentário 
no artigo “Âncora sull’amministrazione di risultato’’. Os argu-
mentos giram em torno do modelo de gestão por resultados e da 
evolução das funções da Administração Pública e da estruturação 
do escopo do Estado de direito moderno. 
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A justiça socioambiental está presente no trabalho das 
professoras Jamile Bergamaschine e Beatriz Souza e do professor 
Márcio Luiz. O propósito geral é estabelecer um sentido herme-
nêutico-concretizador para a noção de justiça socioambiental. Par-
tindo desse propósito, os autores, sob uma pretensão axiológico-
-conceitual e processual, buscam conectar as premissas da justiça 
holística e da justiça socioeconômica por meio das metodologias 
filosófico-especulativa, analítico-conceitual, filosófico-dedutiva e 
filosófico-normativa. 

Centrando-se na visão do direito de Francisco Campos, o 
pensamento autoritário brasileiro é objeto de estudo dos autores 
Jefferson Carlos Carus e Fábio Luiz Bragança. A análise é desen-
volvida observando a proposta de alteração legislativa denomi-
nada de dez medidas contra a corrupção, do Ministério Público 
Federal. Ao analisar essa proposta, os autores objetivam investigar 
se existem nela aspectos do pensamento autoritário, tendo como 
base a doutrina de Francisco Campos. Ademais, contestam-se as 
perspectivas teóricas e os argumentos político-filosóficos assenta-
dos na doutrina do pensamento autoritário no contexto do atual 
constitucionalismo brasileiro. 

A conexão entre direitos autorais e literatura é uma proposta 
do trabalho de Joan Ramos Toledano. Abordando a característica 
coletiva da produção literária das comunidades originárias, ten-
do como foco o povo Mapuche, Joan questiona a atual noção de 
direito autoral e sua lógica mercadológica e individualista para a 
concessão de direitos autorais. Nesse sentido, ele discorre sobre a 
incompatibilidade entre as obras Mapuches e o arcabouço legal vi-
gente sobre direitos autorais, que demandam a designação de um 
indivíduo ou grupo de indivíduos específicos como proprietários 
de determinada obra ou produção artística para o fornecimento 
de autoria.

Na sequência, os direitos humanos e a Oração dos Moços 
de Rui Barbosa marcam presença nesta edição. A pauta do arti-
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go, de autoria de João Paulo Foster, Mártin Haeberlin e Tarsila 
Crusius, tem como objetivo entender a construção e consolidação 
do direito humano considerando os últimos cem anos no Brasil. 
Para isso, a metodologia dedutiva, a coleta de dados e a revisão 
bibliográfica guiam o seguinte questionamento de pesquisa: 
qual é o ritmo entre a evolução histórica do direito objetivo e das 
instituições brasileiras nesse período e a evolução histórica desse 
direito subjetivo no país? 

O sumário continua com a autora Luisa Iria Maria Azzena 
e sua pesquisa sobre a influência dos algoritmos em decisões 
administrativas. Baseando-se na experiência italiana, ela tece ar-
gumentos sobre os avanços tecnológicos e, por conseguinte, o uso 
das tecnologias da informação para a comunicação de decisões 
administrativas judiciárias envolvendo os serviços públicos. As 
questões que emergem ao longo do texto envolvem a democra-
tização das decisões, transparência, impactos dos algoritmos nas 
decisões judiciárias e transformações e efeitos na jurisprudência 
do contencioso administrativo em razão do uso dessas novas 
tecnologias digitais. 

O debate no campo da biopolítica retorna agora com um 
olha sobre o domínio da violência de gênero. O professor Maiquel 
Ângelo Dezordi Wermuth e a professora Joice Graciele Nielsson 
examinam o controle biopolítico do corpo feminino, propondo 
uma reestruturação das teorias clássicas sobre a violência de gêne-
ro com o objetivo de analisar a dimensão pública, política e estatal 
dos crimes do patriarcalismo como uma pedagogia da crueldade. 

A investigação sobre a crise democrática e seus impactos pre-
sentes e futuros para a manutenção do Estado-nação tem espaço 
no texto do professor Marcio Renan Hamel, que busca identificar 
as prováveis razões para a instabilidade da democracia liberal, 
estabelecendo, em seguida, caminhos para preservar o modelo 
democrático representativo dos Estados contemporâneos. 

Na área do Direito Constitucional, analisam-se a atuação dos 
tribunais de contas e a aplicação do controle de constitucionalidade 
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por meio do texto do professor Ricardo Schneider Rodrigues. Ten-
do como referência o princípio de juridicidade e os termos 
da Súmula nº 347 do STF, investiga-se a possibilidade dos 
tribunais, exercendo o controle de constitucionalidade dentro 
de suas competências, decidirem não aplicar determinadas 
leis sob a alegação de elas serem inconstitucionais. 

Por fim, a edição 123 fecha com o debate sobre as refor-
mas fiscais realizadas no Brasil a partir de 2016. Consideran-
do elementos como a democracia e as questões orçamentárias 
da Emenda n.º 95/16, Telma Ferreira Farias Teles Costa e 
Arnaldo Provasi Lanzara discutem os efeitos das iniciati-
vas de austeridade fiscal, analisando como essas iniciativas 
edificam uma nova arquitetura jurídica e institucional de 
proteção aos interesses privados em detrimento dos direitos 
sociais presentes na Constituição brasileira de 1988. 

Esperamos que a seleção dos artigos contribua para 
o fomento da ciência, aprofundando os vínculos coletivos 
e democráticos tão necessários para o desenvolvimento do 
conhecimento científico e acadêmico. 

Desejo a todos uma ótima leitura.

Professora Doutora Cristiana Fortini
Diretora da Revista Brasileira de Estudos Políticos




